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____________________________________________________

Ata da 8ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual dos Direitos da População de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais

______________________________________________________________________

Reuniu-se aos onze dias do mês de agosto de dois mil e quatorze, às dez horas, no salão do plenário Doutor Ricardo Alvarenga Trípoli, Rua Antônio de Godoy, número 122, sala 115, Santa Ifigênia, o Conselho dos Direitos da População de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, biênio 2013-2015, para apreciar e deliberar sobre os seguintes temas constantes da pauta da convocação, a saber: Pauta: 1)Informe Presidência; 2-) Aprovação das Atas de reuniões anteriores; 3-) Informe e indicação para compor a comissão de sistematização do Plano Estadual de Cultura; 4-) Votacão da logo do Conselho; 5-) Informe e Indicação de nomes para a 1ª Semana da Diversidade Sexual de Jundiaí. Tarde: 6-) Continuidade das discussões em Grupos de Trabalho. 7-) Informes gerais. A Presidente Mariah Agatha J.S. Lima dá início aos trabalhos esclarecendo sobre a substituição interina do cargo de Presidente e informa vacância do cargo de Secretário Geral consequentemente. Fazendo referência ao regimento, a Presidente indica a Conselheira Rachel Silveira, representante da Sociedade Civil, para assumir a secretaria geral. A Conselheira Deborah Malheiros faz pedido de esclarecimento sobre a possibilidade desta designação em razão de ser uma conselheira da sociedade civil. Questiona se não deveria ser um representante do poder público para assegurar a paridade da Secretaria Executiva. Conselheira Alessandra Acedo alerta sobre necessidade de respeitar a paridade e que é necessário indicar alguém do governo. Dário Neto, por sua vez, opina que regimentalmente a paridade é necessária para montar a Secretaria Executiva (Presidência e Sociedade Civil), depois no caso de vacância é importante observar este mesmo critério.  A Conselheira Fátima Nassif posiciona-se sobre a necessidade de consenso para indicação de nome do poder público para facilitar a interlocução com o governo, notadamente Comitê Intersecretarial de Políticas para a Diversidade Sexual, diz também que a medida não prejudica o fortalecimento da sociedade civil. Feitos os esclarecimentos, a Presidência mantém a decisão e convida a Conselheira Rachel Silveira para compor a mesa e assumir as atribuições da Secretaria Geral. A Alessandra Acedo reitera preocupação com a medida e pede para a presidência reconsiderar as opiniões dos/as conselheiros que a antecederam. Deborah Malheiros manifesta o incômodo com a forma como foi feito o encaminhamento. A Conselheira Márcia Balades concorda com as falas anteriores e diz não entender que Rachel Siqueira seja um nome negativo para o processo, mas julga que deveria haver um consenso em razão de ser um conselho. A Presidente sugere então que a sociedade civil se reúna pela manhã e indique uma pessoa do poder público para assumir a secretaria geral. Dário Neto discorda e informa que esta deve ser uma posição do coletivo, do pleno. Alessandra Acedo complementa lembrando um encaminhamento que foi feito sobre a produção de atas. É feito esclarecimento de que André Luzzi e Marcelo Quilez já estão realizando os registros complementares à gravação. Dário Neto relembra que o papel e atribuições de secretaria geral não se restringem à elaboração apenas das atas, mas inclusive de representação. A Presidenta Agatha registra que durante o período em que foi secretaria geral não pôde participar desempenhar a sua função conforme termos do decreto. Para dar continuidade aos trabalhos os integrantes do pleno sugerem André Luzzi de Campos representante da SAP para ocupar interinamente a secretaria geral do conselho neste período, que aceita a indicação. Feita a consulta ao pleno é aclamada a escolha. Em seguida, a Presidente informa sobre nova solicitação do Fórum Paulista de Travestis e Transexuais de audiência a ser realizada com Secretário de Segurança Pública sobre transfobia em diferentes regiões do Estado e na cidade de São Paulo, e medidas que podem ser adotadas para tratar do assunto. Neste momento, os/as presentes decidem sobre a criação de grupo de endereços eletrônicos do conselho para facilitar a distribuição das informações. E André Luzzi disponibiliza-se a enviar comunicações do conselho por seu notes funcional. Novo informe: é transmitido convite da Defensoria Pública a representantes conselheiros/as Travestis e Transexuais para reunião no dia 12/08, às 16h, para tratar de casos de cirurgias mal sucedidas. Governo irá disponibilizar viatura para transporte das conselheiras/os que participarão.  A Presidente, neste momento da reunião, apresenta a sugestão de que a cidadã Nicole Maher possa auxiliar como secretária voluntária da presidência considerando número reduzido de servidores da Equipe de Apoio do Conselho. Dário Neto esclarece que regimentalmente a cidadã Nicole Maher não poderá realizar representação política da presidência. A Conselheira Heloisa Helena Cidrim Gama Alves explica a necessidade de confecção de um termo de voluntariado. Compromete-se a dar encaminhar internamente na SJDC sobre esta decisão do Conselho. Rachel Silveira explica conversa prévia com a presidente sobre a sugestão de escolha da cidadã Nicole Maher e que concorda em razão da sua dificuldade de locomoção e trabalho em sua cidade. Outro tema apontado pela presidente diz respeito à necessidade de elaboração e publicação das Atas anteriores. Alessandra Acedo esclarece que aguarda envio dos registros em áudio para realizar a elaboração da Ata. André Luzzi informa sobre as atas que já estão feitas e que precisam de ajustes e correções para aprovação.   Heloisa Alves apresenta protocolo para confecção de Atas e sua publicação em Diário Oficial. Para concluir esta seção, a Presidente relata sobre existência de perfil no Facebook do Conselho editada por Bruno Campos . Presidência solicitou ao autor a moderação para gestão da página oficial do Conselho. Deliberou-se acatando sugestão da plenária que o assunto será tratado pelo Grupo de Trabalho de Comunicação.  A mesa entrega ao Conselheiro Lolito os registros de denúncias relatadas ao Conselho para que sejam apreciados pela Comissão de Acompanhamento de Denúncias. Presidenta faz a leitura parcial das faltas justificadas ou não. Foi constatada a necessidade de alterar a titularidade da secretaria de Desenvolvimento Social. Contudo, não foi feita leitura dos representantes da sociedade civil. Passa-se, neste momento, a apreciação do segundo ponto de pauta, a saber, a aprovação das Atas. Agatha Lima faz complementação sobre sua conversa telefônica com Ana Ferri referente sua possibilidade de apoio para viabilizar continuidade de sua participação. Dário Neto diz que o assunto está prejudicado, pois os participantes não receberam previamente as atas. Dessa forma, a mesa encaminhará os textos para apreciação do pleno e recolocará na pauta da próxima reunião. Terceiro ponto de pauta: Informe e indicação para compor a comissão de sistematização do Plano Estadual de Cultura. A mesa faz esclarecimento do tema e dinâmica dos trabalhos. Diz ainda que o Conselho precisa indicar dois representantes para as vagas de titular e suplente até às 13h do dia de hoje. Quarto assunto de pauta: Votação Logo do Conselho. Dário Neto diz que o acordo não era fazer a votação, mas sim uma discussão. Sugere que seja feito outro mecanismo mais participativo para criação da logo como, por exemplo, concurso público. Foi colocada em votação a proposta do conselheiro. No entanto o Plenário não concordou com o encaminhamento proposto. A Conselheira Márcia Giovanetti indica a proposta número 4 considerando a consulta interna que realizou na Secretaria Estado de Saúde, mas apontando a necessidade de alterações para seu aperfeiçoamento. Os(as) conselheiros(as) presentes julgaram melhor que seja escolhida uma proposta de logomarca como referência e sejam informadas recomendações para a equipe de comunicação da SJDC para alterações.  Após votação foi escolhida a proposta de número 4. Heloisa Alves informa que a arte foi elaborada por servidora da SJDC e que é necessário ao menos três semanas para correções. Decidiu-se que arte corrigida será apresentada ao plenário para apreciação e aprovação final. Quinto ponto de pauta: Informe e indicação de nomes para a 1ª semana da Diversidade de Jundiaí. Representantes escolhidos pelo pleno por segmento: Rachel Silveira, Lolito, Dário Neto e Alessandra Acedo. Foi ressaltado, no entanto, que o Conselho não se responsabilizará pelo custeio de deslocamentos, alimentação e hospedagem. À tarde, às 14h30, a mesa retoma os trabalhos da tarde orientando sobre as atividades em Grupos de Trabalho e da Comissão Permanente. É feita leitura da composição de cada um deles. Márcia Balades faz consideração sobre o conteúdo do Grupo de Trabalho Indicadores (situação da população LGBT), lembrando a necessidade dos demais grupos enviarem as suas contribuições, pois se trata de tema transversal. Em seguida foi feita a socialização das discussões, iniciando-se sobre a Comissão Permanente de acompanhamento de Denúncia. Dário Neto complementa o trabalho da comissão sugerindo deter esforço em desenvolver ações de orientação da população, e lembra que não é atribuição da mesma avaliar as denúncias, mas sim os órgãos competentes. A Presidenta Agatha Lima faz considerações sobre outro procedimento discutido na comissão que estabelece ao Conselho reiterar a denúncia feita ao órgão público específico se este não se posicionar no prazo definido.  Alessandra Acedo complementa que o tema discutido no grupo de comunicação também dialoga com que a comissão tratou. Marisa Fernandes posiciona-se sobre a quantidade de atividades que esta comissão terá, considerando que esta comissão acabará sendo na prática uma ouvidoria do Conselho. Diz, ainda, que é necessário informar sobre as formas de recebimento das denúncias e queixas. Sugere a criação de cadastro para acompanhamento das informações. Agatha Lima reforça a importância de realizar capacitação das pessoas que atuam no Conselho, notadamente da Comissão. Marisa Fernandes se dispõe a ajudar na realização da formação dos integrantes. Passa-se ao compartilhamento das discussões do Grupo de Trabalho Assuntos Legislativos. É feita apresentação por Dario Neto sobre os temas e estratégias definidas. Em seguida, Márcia Giovanetti realiza o relato da atividade do Grupo de Trabalho Indicadores dando continuidade ao que havia sido construída no mês de julho do corrente ano. Traz sugestão de ofício elaborada pelos integrantes do grupo a ser enviada para secretarias, organizações e instituições solicitando informações sobre programas, ações e serviços voltados às populações LGBT, bem como dados estatísticos. Mais adiante, Alessandra Acedo apresenta os mecanismos de comunicação do Conselho, inclusive a gestão de contas em redes sociais e, por fim, Dario Neto faz breve relato sobre a articulação com universidades, tendo como estratégia um eixo as universidades públicas e, outro, as instituições privadas de ensino privada. Agatha Lima entrega ofícios para representação nas atividades previstas. Alessandra Acedo faz registro sobre o Grupo de Trabalho interno na Secretaria de Segurança Pública. Inicialmente fala de sua composição e participantes. Diz que na primeira reunião foi abordado os temas e metas advindos da conferência de políticas para LGBT. No segundo encontro foi tratado o tema referente à reestruturação do boletim de ocorrência para inserir, por exemplo, o conceito de orientação sexual e identidade de gênero, disponibilizando na página esclarecimento sobre o conceito, facilitando apurar a motivação do delito. Outro encaminhamento daquele grupo diz respeito à capacitação do efetivo das polícias e servidores da segurança pública. Os participantes ficaram de enviar sugestão de bibliografia. As reuniões ocorrem às segundas terças-feiras de cada mês, não sendo aberta ao público. Heloisa Alves diz que foi recebido ofício da Secretaria de Segurança Pública apontando que o Conselheiro Eduardo Dias será substituído por outro servidor daquela Pasta. A cidadã Annabela Andrade presente na reunião faz sugestão de temas para serem tratados neste Grupo de Trabalho da Secretaria Segurança Pública, a saber: funcionamento das delegacias especializadas e disponibilização de fotos dos policiais de cada batalhão.  Informes Gerais: Agatha Lima informa sobre cancelamento pela prefeitura de atividade que seria realizada na Parada do Orgulho LGBT de Ribeirão Preto. Diz, ainda, do risco de prisão de travestis pela exposição de seios na manifestação tendo como justificativa o posicionamento de policiais locais de que se trata de atentado ao pudor. André Luiz de Lima (Lolito) justifica ausência de Agamenon Della Calle por motivos de saúde. É definido como encaminhamento que o Conselheiro Valter Cavaglieri Doro irá representar o Conselho na reunião Defensoria Pública a ser realizada no dia 14/08, às 16h, para tratar do Programa “Casos de Família” e também “Programa do Ratinho”, ambos da emissora de televisão SBT. Grupo de Trabalho. Por fim, a mesa identifica os temas sugeridos para a próxima plenária do Conselho: situação das travestis e transexuais presas apresentado pelos Conselheiros Ricardo dos Santos e Raquel Silveira, 2-) Abordagem policial em serviço de saúde apresentado pelos Conselheiros Ricardo dos Santos e Raquel Silveira, 3-) redes e fóruns LGBT no Estado, apresentado pela Conselheira Heloisa Alves. 4-) Diálogo com Conselho da Condição Feminina sobre Delegacias Especializadas da Mulher, apresentado por Ana Ferri.  Não tendo mais nada a tratar, às 18h10 é finalizada a reunião plenária pela Presidenta e eu André Luzzi de Campos, Secretario Geral interino lavrei esta Ata, que segue para coleta de assinatura e publicação em Diário Oficial.
São Paulo, 11 de agosto de 2014. 
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